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			Para João Francisco


			“A vida é uma longa preparação 
para algo que nunca chega.”


			W. B. Yeats
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			Os jovens envelheceram


			Celso Japiassu


			O tema da velhice nunca foi tão discutido. Raras são as edições de jornais e revistas que não trazem matérias sobre como envelhecer com saúde ou de que forma tornar mais leve essa pesada fase da vida. Na internet, sítios especializados avivam a discussão, dão receitas, defendem direitos e se transformam em plataformas de venda de produtos para os idosos. Alguns políticos elegem-se com os votos da chamada terceira idade. As agências de turismo lançam programas específicos de passeios e viagens pelo mundo. As novas técnicas de marketing descobriram na velhice um valioso segmento de novos consumidores.


			Criam-se denominações como a mencionada terceira idade, melhor idade, idade melhor, eufemismos que procuram esconder os sentidos negativos que a palavra certa possa carregar.


			Depois de Maturidade, Além da idade do lobo e Cada um envelhece como quer (e como pode), livros que escreveu sobre o homem e a mulher na meia-idade, neste Novos velhos Léa Maria Aarão Reis traz rica contribuição ao debate sobre a velhice, com um amplo painel dessa difícil fase da vida e seus significados. Em um misto de documento e exaustiva reportagem, levanta aspectos relacionados com a política, a medicina, a sociedade, a economia. E com a essência do próprio ser humano e seu destino. Leva assim o leitor a uma reflexão sobre a vida e sua fase mais complexa e mais dramática: a que antecede a morte.


			Os que nasceram durante, um pouco antes ou um pouco depois da Segunda Guerra Mundial foram chamados pela imprensa americana de baby boomers. A expressão veio do impacto que exerceu sobre o mundo o grande número de crianças paridas durante aqueles anos, no que foi comparado a uma explosão demográfica em que a natureza pareceu recompor as populações dizimadas no conflito. Essas crianças foram os jovens dos anos 1970, instauradores do que parecia uma revolução cujos símbolos foram o rock’n’roll, o movimento hippie, as agitações e o chienlit de 1968, as drogas e a liberdade sexual.


			Parecia mesmo uma revolução até que John Lennon percebeu que o sonho havia acabado. E aqueles jovens que haviam decretado o surgimento do Poder Jovem e da Jovem Guarda finalmente envelheceram.


			Algo da sua inquietação, no entanto, permaneceu nos velhos de hoje. Este novo livro expõe isso com clareza a partir do próprio título – Novos velhos –, como a dizer que os de hoje são diferentes dos antigos velhos, os velhos velhos.


			Das entrevistas que fez, dos depoimentos que tomou e de sua cuidadosa pesquisa, Léa Maria trouxe para o leitor um diagnóstico preciso sobre esta nova maneira de envelhecer. O velho atual não se vê mais como o portador de uma doença terminal; prefere viver essa fase como uma etapa natural da vida, na qual ainda há muito para viver. 


			Este não é um livro de autoajuda, mas bem que ajuda a entender o que se passa quando se começa a envelhecer.


		


	




	

		

			I N T R O D U Ç Ã O


            • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •


			A roda do tempo


			Na rua principal de Dharamsala, na Índia, no chamado Pequeno Tibete, as rodas de oração são tocadas pelos passantes ocasionais para que girem sem parar e espalhem pelos ares os mantras de proteção a todos os seres. Eles estão guardados em minúsculos papéis no seu interior. Esses lindos e imensos cilindros desenhados e coloridos também estão presentes nos templos budistas do sudeste da Ásia. Giram sem cessar.


			No Oriente, os gestos das pessoas são mais espiralados que os nossos, no Ocidente. São mais sinuosos, mais sutis e mais delicados; e as formas cilíndricas, a forma da esfera, da curva e dos círculos, arredondada, podem ser vistas como o oposto das formas ocidentais, cartesianas, mais áridas e duras em sua linearidade. As mandalas estão por toda parte.


			Lá, a roda do tempo lembra as estações do ano: quando termina o inverno, recomeça a primavera; o dia se segue à noite; o passado e o futuro se encontram em um presente contínuo nesse ciclo temporal, uma dádiva para ser celebrada a cada dia.


			A ideia da circularidade do tempo vem do budismo, que cultua o renascimento da alma. Mas também foi pensada e trabalhada por pensadores europeus e traduzida para a nossa cultura. 


			Para o suíço Carl Jung e para o psicanalista e pensador inglês D. W. Winnicott, o presente é um continuum e assim deve ser vivido em todas as idades do indivíduo. Cada idade é nova e traz o inesperado; e a vida é uma espiral.


			José Saramago, em um viés dessa ideia, escreveu que nem a juventude sabe o que pode nem a velhice pode o que sabe. Juventude e velhice se interpenetram e se interdependem, completando-se em um movimento permanente, como a roda do tempo dos budistas.


			Somos todos elos de uma corrente, me disse a psicanalista carioca Lulli Milman certa vez, em uma entrevista. Isso deveria ser mostrado às crianças desde pequenas: de quem e de onde elas vêm, quem são seus pais e quem foram – ou são – os avós e bisavós. 


			A percepção de que temos um lugar demarcado nesse longo colar de protagonistas, cada um em sua época, os quais em certo momento desapareceram nesses círculos do tempo, talvez possa de algum modo nos confortar quanto à falta de sentido da existência – especialmente na velhice, a última etapa da vida, fase cada vez mais longa, difícil, porém repleta de possibilidades. É uma ideia que nos deixa soltos, leves e mais livres.


			Durante este verão, em que organizei este livro, conheci e li o romance Khadji-Murát, escrito por Tolstói, antes de sua morte. É uma história esférica, como a ela se referiu Cortázar, que começa e termina com a imagem de uma pequena flor esmagada pelos carros da guerra, mas sempre se reerguendo.


			Percebi também, neste verão, que vários filmes em cartaz – um europeu, outro asiático, um americano e outro brasileiro – têm um tema comum: a morte, a finitude. No Brasil, discretamente por enquanto, começou a discussão sobre a morte assistida do paciente terminal, em contraponto à crueldade das vidas prolongadas inutilmente através de tubos e de equipamentos para os desenganados. Pouco a pouco, pensar a morte com naturalidade passa a atrair a atenção dos vivos.


			Talvez seja uma nova revolução chegando – incorporar a morte à vida. Ela diz respeito aos mais velhos de hoje, que, além de terem sido agraciados com as promessas do novo mundo pós-guerra nos anos 1950, de terem vivido as mudanças radicais da década de 1960 e criado condições para as grandes revoluções sociais modernas, são velhos novos que dispõem de mais vinte, trinta anos de vida pela frente. Vamos então aproveitar esse tempo do melhor modo possível, o tempo que nos resta, renascendo a cada dia como a delicada bardana, a flor resistente de Tolstói. 


			VERÃO DE 2011
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			A REVOLUÇÃO


DOS IDOSOS
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			Envelhecimento global


			Não se passa muito tempo sem notícias sobre a população idosa no Brasil. Mudanças na legislação da aposentadoria; o cotidiano dos novos velhos; técnicas de rejuvenescimento recém-descobertas e pesquisas sobre a dilatação dos limites da mortalidade são informações quase rotineira.


			Nesta segunda década do século, a crescente longevidade das populações é um tema que vai se juntar à massa de informações sobre terrorismo, crises econômicas, violência, aquecimento global e preservação do meio ambiente.


			Para se ter ideia de como é grave esse aumento do número de idosos, do ponto de vista da segurança das populações mais velhas no mundo contemporâneo, na Alemanha, hoje, de cada duas meninas, uma chegará aos 100 anos. 


			No arquipélago japonês de Okinawa vivem novecentos centenários saudáveis, apontam as estatísticas. O país, com 22,7 por cento da população acima dos 65 anos, orgulha-se de apresentar uma expectativa de vida média de 79 anos para os homens e de 86 para as mulheres. É o campeão em longevidade. Mas já surgiu, no Japão, uma grande preocupação acerca dos cuidados com esses novos superidosos. Quem cuidará deles? Seus filhos, idosos também? E onde alojá-los, considerando que a esmagadora maioria das habitações no país têm espaços exíguos e os mais velhos moram em casas pequenas, sobrados, com escadas?


			Na França e na Itália as populações se mantêm estagnadas. As pirâmides populacionais tendem a assumir a forma retangular, e, em breve, os Estados terão diante de si uma verdadeira escolha de Sofia: Continuar destinando orçamentos massivos para a educação das crianças e dos jovens ou atender as necessidades básicas da imensa população idosa? Haverá recursos para investir nas duas pontas? Provavelmente não.


			No Brasil, anunciam-se monumentais déficits na Previdência Social. Mas pouco se fala sobre a corrupção do sistema, as fraudes e os desvios de fundos para outros fins que não o bem-estar dos idosos. Centenas de empresas sonegadoras transgridem as leis de repasse sob o olhar complacente de alguns tribunais. Eventualmente, usa-se até o aumento da população de idosos como cortina de fumaça para justificar o saldo negativo da Previdência.


			A pergunta a se fazer: Quem pagará a conta dos merecidos benefícios destinados aos mais velhos que agora não têm mais “data certa para morrer”, como diz o médico Renato Veras, diretor da Universidade Aberta da Terceira Idade (UnATI), da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, com mais de 2 mil alunos? Os mais jovens, e em menor número, estarão dispostos a arcar com esse ônus?


			O envelhecimento do mundo ocidental é um fenômeno que vem se acelerando e se antecipa às projeções. Principalmente no Brasil, onde, ao contrário das economias dos países centrais, que antes enriqueceram e depois envelheceram, nos tornamos mais velhos sem que a força e a estabilidade econômica do país estejam consolidadas. São assuntos que, em geral, ainda varremos para debaixo do tapete por serem incômodos e desconfortáveis.


			As projeções desenham um Ocidente envelhecido em um futuro próximo, ao contrário do mundo oriental, cada vez mais jovem, com exceção da China e do Japão. Lá, as populações continuam crescendo, as taxas de nascimentos explodem e o prenúncio é o de um cenário inquietante para o equilíbrio político analisado da perspectiva ocidental. 


			Nas classes médias urbanas das capitais brasileiras, no Sul e no Sudeste, a expectativa média de vida atual já é semelhante à europeia. Mas ainda há contrastes por causa da abissal desigualdade de renda, que, mesmo combatida com rigor, ainda estigmatiza o país. De qualquer modo, nas comunidades mais pobres e nas classes populares, o número de nascimentos diminui a passos acelerados. Se gerar muitos filhos nesses agrupamentos antes significava uma espécie de patrimônio humano familiar (maior produção de trabalho e reserva, para o futuro, de pessoas cuidadoras dos pais idosos), hoje a qualidade da educação dos filhos e a perspectiva real de ascensão social passaram à frente desses interesses.


			Faz tempo que os pobres perceberam que envelhecer com recursos (leia-se envelhecer com saúde e com atendimento médico decente), a celebrada velhice dourada, aclamada nas utopias das classes médias, é um direito de todos. Os velhos abonados muitas vezes vivem uma realidade agradável. Os outros não querem mais viver a humilhação, a incerteza e a angústia.


			A população de aposentados ainda atuante no mercado de trabalho é crescente. Uns sobrevivem de modo precário, fazem biscates, têm empregos menores, abaixo de suas qualificações. Na favela, a avó administra a casa e a vida doméstica para que os pais de seus netos possam trabalhar fora, contribuindo, assim, para o sustento familiar. 


			Os novos velhos da classe média também estão ativos. São consultores, presidentes de conselhos empresariais, comerciantes e profissionais liberais. Nesse universo, ninguém quer parecer envelhecido, para não ser expulso do mercado profissional, sexual e de consumo. Gastam-se fortunas em medicamentos, cosméticos, cabeleireiros, plásticas sucessivas, preenchimentos de rugas, planos de saúde privados, consultas médicas, revigorantes sexuais, vitaminas, academias e fisioterapia. Agências de turismo e companhias aéreas, spas e a indústria farmacêutica dos antidepressivos faturam alto com esse maravilhoso novo público que é o segmento da velhice dourada. E os outros idosos?


			O Brasil é um dos dois maiores mercados consumidores no planeta na guerra ao envelhecimento, com indivíduos em busca de uma fictícia juventude eterna ou pessoas desejosas e merecedoras de gozar uma velhice saudável e cuidada.


			No Rio de Janeiro, onde a cultura obsessiva do corpo assume contornos histéricos, a palavra velhice soa mal. Pode significar descartabilidade, discriminação, aposentadoria compulsória, marginalização, pobreza, solidão. O marketing, no entanto, parece hipnotizar homens e mulheres, e mascara a velhice com expressões ridículas – terceira idade, feliz idade, melhor idade, nova idade. Os idosos são tios ou velhinhos, expressões que, se por um lado podem ser afetuosas (como quando, no passado, se dizia velhinho), por outro são um modo de desqualificá-los, infantilizando-os. 


			Mas a revolução de idosos segue o curso implacável, resultado de um vigoroso avanço biotecnológico. Os novos velhos exercem a cidadania e votam; são produtores e consomem. Atuam, representam, circulam, decidem, participam e agem. Por enquanto, constituem uma força de trabalho relativamente modesta no Brasil. Mas logo estarão no patamar das populações de novos velhos dos países centrais onde há uma formidável massa de indivíduos da geração do pós-guerra, a dos baby boomers, agora envelhecidos, que deseja entrar com apetite no mercado de consumo – os americanos também estão (re)entrando no mercado de trabalho. 


			Com esse quadro, envelhecimento global será uma expressão-chave para os próximos anos.


		


	




	

		

			Seguir em frente 


			A reinvenção dos idosos no século XXI não é mais uma manobra de marketing. Assim como se cunharam expressões como nova mulher e novo homem nos anos 1980, a chancela da nova velhice não se alinha como um truque para estimular os cidadãos, hoje travestidos de consumidores, a comprar.


			A verdade é que não envelhecemos mais como ocorria há duas gerações. Desse tempo para cá, mais do que uma mudança, houve a ruptura do comportamento conservador então vigente, e valores cultuados antes da Segunda Guerra Mundial foram para o lixo. A revolução das mulheres é um exemplo. Por sinal, o feminismo está intimamente relacionado com essa revolução de idosos.


			Os baby boomers envelheceram carregando consigo, em muitos casos, os paradigmas liberalizantes e abertos da revolução de costumes de então. É uma geração laboratório. Um grupo experimental que nem sempre pode se valer das experiências conservadoras dos que vieram anteriormente, mas sente dificuldade de acompanhar os novos eventos tecnológicos, em sucessão estonteante. 


			Como os idosos se inserem, ou são marginalizados, nesse mundo vertiginoso de agora, do aperta-botão-passa-cartão? Mundo com multidões circulando em várias direções, nas ruas, nos shopping centers de bairros e periferias, nos aeroportos, nas cidades turísticas; mundo acelerado no qual a tecnologia impera?


			Que chances têm de participar do mundo de agora, cuja chave mestra é um conjunto de senhas que dão acesso ao cotidiano mais trivial? Como continuar vivendo, confortavelmente, e participando dele?


			Novos contornos da velhice estão aí. Alguns percebem a inutilidade da corrida contra o tempo e a perseguição frenética para recuperar, pelos menos em parte, a imagem jovem que um dia foi a sua, conseguindo prosseguir inseridos nesse mundo imagético onde o que conta são as aparências. Outros procuram domar memórias obsessivas de um apogeu idealizado, quando se era jovem, belo e poderoso, aos 30, 40 anos, naquele “ah, no meu tempo”, como se referem à sua idade de adulto jovem.


			Há os que encontram gratificação e plenitude no despontar de uma espiritualidade natural, em novas viagens interiorizadas – agora sem LSD –, experiências inéditas, comuns a todas as idades e não apenas à última etapa da existência. 


			E há os que estão buscando a essência humana, sua alma e o encontro interno consigo mesmo: os grandes velhos. 


			De qualquer modo, os atuais aspectos sociais, econômicos e políticos exigem a criação de políticas públicas inovadoras diante da crescente longevidade das populações. Cuidar do idoso ativo, independente, é tarefa do indivíduo – preservando a própria saúde quando isso é possível – e também é responsabilidade da família – uma norma constituinte. É obrigação da sociedade, que deve respeitá-lo, e também do Estado, que deve protegê-lo, abrigando os mais frágeis e os menos favorecidos, promulgando leis, elaborando normas, ampliando, aprofundando e aperfeiçoando o sistema público de saúde, o Estatuto do Idoso, criando centros de convivência e proporcionando-lhes equipamentos e possibilidades que lhes ofereçam a merecida condição de cidadãos de primeira classe. 


			Neste livro, nosso objetivo é mostrar como os velhos se veem e como são percebidos através – ou apesar – dos falsos mitos e do marketing enganoso. 


			Em pesquisa do Departamento de Psicologia Social da PUC-Rio com quatrocentos homens e mulheres, uns envelhecendo e outros já idosos, com o objetivo de analisar aspectos psicológicos da velhice, certo número de entrevistados apresentou uma atitude negativa e mórbida. Achavam que o tempo iria liquidá-los. Não aceitavam que a velhice pudesse ser uma espécie de acabamento, de refinamento de sua existência. Pessoas ranzinzas, autoritárias, se mostravam mesquinhas e egoístas. Viviam a fase do não. “Não vou mais precisar sair de casa, não será mais preciso cantar, não quero mais dançar. Não quero.” 


			Por outro lado, havia idosos com a atitude do “sou eternamente jovem, sou um consumidor, sou acelerado”. Viviam a eternização da meia-idade. Era a turma do botox, das plásticas sem fim, adoradores do mito da eterna juventude. 


			Alguns entendiam que sofremos perdas e somos aquinhoados com ganhos em todas as idades. Assumiam a ideia de que, com a proximidade da finitude, se apresentam limitações – as doenças crônicas –, mas não negavam essa finitude. 


			Outro grupo era o de pessoas com vida produtiva e animada. Nele, apresentaram-se homens que se imaginavam eternos produtores e reprodutores. Viviam o mito do herói. E havia indivíduos integrados nessa etapa de vida que pensavam ser a velhice um tempo de gratuidade, um tempo de usufruir. “Não preciso mais produzir tanto”, diziam. (Lembremos que a pesquisa foi feita entre indivíduos da classe média da Zona Sul do Rio de Janeiro.) 


			Como ideia geral, concluiu-se que o declínio orgânico era relativo; que além das perdas orgânicas e da deficiência dos órgãos dos sentidos, as perdas sociais eram até mais importantes para o seu bem-estar. Alguns entrevistados disseram: “Quem disse que é preciso se aposentar de tudo? Podemos ler, podemos estudar.” E chegou-se a algumas conclusões: 1. Os indivíduos que vivem em torno do idoso esperam que ele tenha uma vida ativa até o fim; 2. O idoso deve assumir a responsabilidade de continuar sendo ele mesmo e de viver seu potencial, e não pode nem deve esperar que os outros tomem conta dele.


			Na mesma pesquisa foi discutido o equívoco do mercado de trabalho, que aposenta compulsoriamente o indivíduo mais velho. 


			Mas a conclusão mais surpreendente foi esta: mais até do que o medo da morte, frequentemente o velho tem medo de viver – tem medo da vida. Por sinal, em parte ele tem razão: a vida às vezes se mostra bastante assustadora.


			Os grupos de reflexão que participaram da pesquisa do Departamento de Psicologia Social da PUC-Rio também elaboraram sugestões para facilitar o cotidiano dos indivíduos de meia-idade em diante, para melhorar sua qualidade de vida e para promover um desenvolvimento contínuo:


			[image: ]   Aproveitar os instantes e vivê-los o mais plenamente possível.


			[image: ]   Ser solidário e saber receber gestos de solidariedade.


		  [image: ]   Administrar o tempo sem a obsessão de controlá-lo.


			[image: ]   Abrir-se para o imprevisto e não sofrer em demasia se ele for desagradável.


			[image: ]   Procurar conter a impulsividade destrutiva.


			[image: ]   Aceitar a própria desorganização e as próprias limitações.


			[image: ]   Gostar das “coisas pequenas”, sem hierarquizá-las.


			[image: ]   Desenvolver alguma habilidade manual.


			[image: ]   Aprender a dizer não, impondo o próprio limite.


			[image: ]   Não deixar o ressentimento maltratar corpo e mente.


			[image: ]   Abandonar a fachada autoritária e permitir que aflore a doçura. 


			[image: ]   Aceitar-se e deixar de buscar a aprovação no outro.


			[image: ]   Virar a página da ilusão da família feliz, que só existe no álbum de fotografias.


			[image: ]   Continuar lutando pela família que se tem.


			[image: ]   Buscar e encontrar a paz possível.


			[image: ]   Aceitar as perdas e chorar os lutos para viver melhor as alegrias.


			[image: ]   Conscientizar-se de que a falta sempre existirá. Fazer dela uma aliada para mobilizar-se na direção dos desejos – e não uma inimiga, que o transformará em eterno carente.


			[image: ]   Fazer uma triagem nos compromissos para não se sentir usado.


			[image: ]   Discriminar o dever do querer e, preferencialmente, engajar-se no segundo.


			[image: ]   Não dizer sim nem não de imediato. Parar para refletir.


			[image: ]   Elaborar a necessidade de ser necessário, mas com a consciência de que somos todos prescindíveis.


			[image: ]   Tentar dar conta das prioridades sem inventar mais compromissos para se atordoar.


			[image: ]   Desvincular a solidão da ideia de desprestígio e desamor. A solidão pode ser bem-vinda como oportunidade de descanso, meditação e reavaliação.
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